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O processo do, I dORO !,_RESPO O I�rano 110 lIexi�o
, I ' Plud�r'cho -Calles, o treculen
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?'� !.nl))�_so illu,stre collega !,A Razã�" to Presidente "do México, que

"C ,"
'

"d' ,p' 'fi Iqe,. Sao ,fraOClsC0í. :extra,hlmp� a. s.e·IJ·a criou nome pela selvageria(J Orre Io O:, "Ov' 'o lgutnte nota, sobre o nosso brilhante
I

.

.

,
"

.J '!collaboraqor, João Crespo: I�e Seu .governo, �ca�a d,eme
, '. , «JOÃO CRESPO" que tem dito tan ticar mm,s um revoltante cridra,

.
. , , _ ' . I', ' jtas COisas lindas átravé�, de �eu estro, Foi passado, diz o Diario da,Dames ii segurr a, petição 9U� dlrl-\dcs cc nfCntreg:t:_ L r a O qu�ntQ basta 1- quando esteve nesta cidade em gozo T-arde 'pelas armas o generélglmQS ao sr, Dr. JUIZ de Díreito dö vá para 93 srs, Chaves Bt Cia, O edtc�.de fer,ra's. escreveu para ser levada á Q

" �' Ir d
,',

'

dComarca, no processe que ao «Correio torial que servia de base, ao procedi [scena pelo grupo de amadores ,iH9" utjar a cp pa .,0 CG(YlQ�nl, os
do Pove» movem es snrs. Chaves' Bt mente judicial dos «offeJtdidVSl) nãe faz racio Nunes, uma ;jntele�s�rJt� revista, cabeças do .uIt�mo 1moylmento

;t Cia, que em [oinville exploram o «Cre referencia alguma a flLlAESi nem mesia qlle denominou ,_ ,PRIMA ... VERA. revolucionário do MexICO.-
dito M�t�o Preodial». " '

mo en!preg�tsSiJ. expr�ssã.O. t' pa�a�ra! Já',ha m�itQ ternpe, �everia�Qs te�' Soldado valoroso,,:. mçço e
,«lllm. e Exm. Snr. Dr. JUIZ de t»: 9ue ..ao, se encontra nelle. ,':os certldoes1n,Os de,so,brlgadO desta le.f�rel1�II', ,P�IS,lforte O generat Q,nnjana querette, Nos termos do A&t. 16 do Dec .Juntas aGI processo e Iemecidas pelas du'alguns mezes são passados que nos de- ttii
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N°. 474g,.,de 31 de" outübre de 192::1 as.dastres Collectcrías Federaes do MU-!ficlamüs com a leitura .desse trabalho, � mg�u ,
Tl nan emen e, ao ma

(l;EI DE! IMPREN�A), vem o «C?rreio nicipio,
-

tee':l, p�is, o meríto de pro Igraça<: á requintada gentileza ,do No- IS alto p�sto do exercito da­
do PO�O»), sernanane que s,e publlc� em varem demais. Nao se. pode ccmpreh,!njroMhJ, o scenographo da revista de quelle patz, teve o seu corpo

� Jaragua, por seu �trecto,r tnfra-assígna der dé como, pelo edlctorla!, de 5 de,João Crespo. í
_

.

.
atravessado pelas balas' legalis-de, com ° devido respe�to a �ut(')rtda-p!.5)Vembro, se possa chegar a c�llclu I, PRIMA .. ', Vera comPge,�e de dOlSltas simplesmente porque 'ousoudi de v,, Exa. negar a Inserçao da res!sat}.a que chegaram Chaves Bt Cla, tieltlctos, sendo o ]. de all�g@flas e o 2,
t

.

di' �l fposta requerida pela firma (C::::luves Btll.!m «ltaque inesperado á st.lc!e�ade,lde crjlic� e está .jmcumbldo de rntlsi' er um I ea e se poz. ren-

Çía.» es'ta�elecida nesta pr,aça com, fl!t bem come?, q':1e, re�erif,Jdo.!;e ......
elle ,a�cal-a o lJ1�e5,ro. JOã0 ,Graxa que a.lean.·te de ,um l�yarte .. ,

. �ai da s0cle�ade de sorteios «Cre,dito!«Uma d�, J.�lnvll,le», tlyesse ° «\.....crreiU :çou ,0 maIS brll�a!Jte, suceeS50 edm, at '. Grande fo.t, o ,cqme, de 1,ndisMJlt�0 Pre�laL» � _

o faz pelos motivos d@ Povo, ,>l�clu!d? t_'rp'l"t'S$atJttnte .s9b'muSlca da revlst�
" Jl�S DUAS, cIpHna do' general" convenha-

seguintes: Em edl�ao �� 5 de n0vfm-la�uel!e tl�U'<? ,a firma dos D.,ofrleta-,UMA: .. , de �fltonj� Noronha e Oo·,tnós:" "
,,'

.'ero p.p. o «CorreiO ao PÖVO» nO.442'r.tos da «Cred!to Mutuo I:Jrfdial». 03 dGf(edo Torrens", ,J .
'

'

'sub,ordinade ao titulo. (�às ,'\1utuas são ISrs, Cháves Bt ciá estão vendo 'OI O autor de PRIMA.. VERA, tra _ Entretanto" um br avo qqe s�
ladroeir�s», publicou edictorial, fazen-:bóde preto no morro da maçonaria quel'hirldO o seu fino, espi:ito de artilita,lbatel,l dur�nte toda a sua VI-,:

apreciações, a1Ias �e tod.a a proc;edep,-'lhes fica fr�nteir0, Do expo;!Q, lé fOt - não ç'3ctev-eu pmpriarr.e:.tlte uma revista, da, nas mais renh;das pu�nas '

Cla e (ncC:lOt�st�vels" sobre o modo Ir-Içosn cOllcl,utr p�lo' ne!lhurn iIofun(�ame.n ique se caradllriza ,pela chal�ça. e pela!em prol de sua patri:t, não me' "

regular. e CrimiNOSO m�sm9, porque se t� da QbrJga�onedade d: pub,hca�'lo !crltica cl!" costumes, p�md;)' a mostra O\redá um castigo de morte.condUZiram Cl�: [:iS SOCIedades mutuäs pelos «offendldos», que nao foram ,al- lado ridículo das eOlsas humanas; o' ,< • I,' •

que �o,ra.m -(.":ilr)decidas, na séd� deste tingidos pela f1ot,a referida e I?ost�.ri trabalho de JoãG Crçsl),o é,' uma fili 'I' De��erp-Ine, baIxa dO' serYl­
MUll1cI�J! '. ,J' t'-?- determlna:las �ltou; a'p?r,m�nte'eS0Iaíeclda pe,lo .P.�'OPrlo. J0r'�gratJa de lindos "v<;r�o�, ,qu� o Nor� <,.'-0 ,r:l;llhtêlr, lras,sem-lhe' 0S ga­
«Cruze" ') tO Sul», a, «Serie .Rlo O, an,nal, o que �es:leceSsarl,? �ia tal, a cl,a,-Dnha as'sumlo o' Go�prom,s,�� �e, 'l�un·l(}e& dourados. man<;lassem-nodense,» �) Club �xel�l9r», delxan�o de �eza cl�m que"fora �edlgld�. E PQls, dar mpslcal,a; de, pl�tar, í! ieee,nano e para' uma reclusão perpetu�,faze-lo em relaç�o a ul.na de cUJo no- fmpflrtm�nte la a -atlltude dus srs Ch�. preparar: a sua "feerte", ,de�epd0, a �n· i'solasßem-no' do convivio nijIi-me o redactc:r n� se lecordava. Nem v.es Bt <:;la. q�e, com, a sua respos�" cantadora peça s�r levad� a scena,bre" .,

' ,

. I' d""'d"de leve referIU-se á «Credito ,Mutuo apena' vIsam fazer reclame ela sua SOClt Vtmeote',» ,tar, >e SOCla e �IXatIa e: �er
PreGlial,» . que é uma sociedade que dade, 'entrando assim, em assumpto pa· o' elemento nOCIVO' que f01: Jul'
func.-:io�a, que não deixou d� exis,lir, ra o qual não. foram chamndos. A Lei

.' , I
"

.. gado, seria cruelmente 'castiga
cdomo oao acon�eee �om,' aSt}Clma clt�� somente �dmHte o recurso ?e que Ia, fi Gau'ern'o do",,· " E' s,,'f'ad'o dó e não pezaria sobre ,o go-',as, e que serViram t.le ma �vo ,ao elll çaram mao es�e�. s�nbores. as, peSSOas '

. ;

,

.

"
. "

"

"

.. b"-tenal da causa. Uma d� JOlnvllle não naturaes ou Jundlcas attlngldas por "
,

" ��r.no fTItfX1C(lnO,a respon..,� I

pode, pois, rde.r.ir-se ii d� propriedaäe ()Hen�as directas ou refo::rencias .de fac: Tendo Q � snr. pr. 'Adulpho hdade de, um, cnme 'momma-:
dos pseudos DU�ndi�os. Qtiand@ mu.tQ to invetidi;eo OÚ cÚ"9neo ,que possa af- Kor.der pL!rt,ido ;para. O ,Rio <de vel;:revoltante e ex;ttf.'�amen..,d�Svlrtuat.l,do o IOtulto ,tl;ie Quem r�d:Jf(ctsr a �ua reputaçao e

.. b�a fama.
, Janeirn, no dia 5' do' corrente�,. te ,doloroso! I '"

'
"

,

glU o' edlehJrlal, _poder se la �dn:lltlr, Nao da, �ore�, ,esse idlrelt,0 'a. txtra:- asc;;umiu O Governo do Estada 'Esselattentado á vida pteci'o-come «uma orgaOlsacla em JOlnvll1e« nhoSi, aos que nao foram ::tHng�dos pe ;

,

�

.

D 11:" 1, 'd' "". 1 b
.

' I

• e que, como as 6utras, já ,não existisse Ia: publicação. Os' attingidös· não feraßl O
. vl�e governador; r�l vva mor s� e ulp gen�ra nos:;o.e y;a,.

e tivesse como �Iléis «trabalhado» de- os srs. Chaves Bt Cta. ou melhCir a Rlbelro. ", l�nte" eSlSe �uzllamento do .ge-
baixo de uma myope fistialisaçã() do Credito Mutuo Bredial, e sIm -a «Cru-

'

neral Quij@no e mais ödioso e

'Oover�o)federal. A(jemais, � propr,i� zeiro do ?ul», a Serie ,Rio Orandense'. mais' deshumano, quel �quelle«CorreiO, do Povo», em edlçall posterl,o CIl!b· Exe SI)' .e Urna
. o�tra. .

.

.,' outro nraticado no paiz' visinhoor,. wb n°. 444. de 19 de nevembr01que nao mais :funcclOna em ]olnville, dInheIros do.) gOV0... - et�rnn ludibriado . x· ',', ,
,

,,".
"

proxim0 findo, já deu a mais ampla ex qu� deram ° fóra d epqis de muito IOU na sua �tern� bea fé, Não tem, pois' contra_ Sacco e \; �nzettl .

plicação �obre o ed'icterial do dia 5:lbar;em, q'e multa explorarem a, todos fUild(lmento a intervenção dos srs. c:ha E. sao esses Pf\IZ�S ·que se se
salientand0 o seu I?0nto. de vista ,e _G!-,qu� nell�s, €onfiaram. Mas essas.rí�o yi� y'�s' Bt Cia,'i�poj)do um" �jr�itp "q�t, dizem, progr�ssi,s.tas4 e" quer�mcJarando «com sinceruiade que

naOI(a�a
JUIZO reelamar cOfl�ra a «II'IJllrJa» nao 'lhes aSsiste: E o Merltlsslmó Jutz figurar no concerto das n?.çoe�teve c(ttll at1ueUa "9ta o fim

.

esp�ci�l do «Corr,�ia do p,OVO», que'está suhlctell t�.�d(:) em vista os �xer:rl�láres d�.«Cor éoWÓ model'os de� civ;lizáção.dt effetlder a Oedlto MUtU0 Predial» temente<arn:lado com ctocumentos c)m- reiO do POVO» Qra Junt.os sDb [í ::>.,1 e, " r;-. "" 1 f á {-Referia-se,. áfflrmou, «a's sociedades 'pmbatoríos da ladroagem de,taes toci�- 2 negará, certame'nte a: pHbJicaçã.o d� ,J;:.-ffi g,ue J> ano._ 19u��r en a?"
extintas, razão, pela' qu::tl, como fazlctades. Chaves Bt Cia nada ,tem a vêr resposta apreséntacla pelos �Ilrs. ,Cha q BrasIl onde nao eXIste ;.80 pe
ag�ra. 9ei;x;wa, de att�nder ,ao. ped�d(��com e;ses ,es�?:!�alosos fa:tns Deviam V}S �. Ci�, com (') que fará inteira �us nª de, morte e onde se casti;­
�s snrs, Cbave& Bt Ca CUJQ ,ldol1eldªlS�r ate os pwne!fOS a anlmlr, a cam, tlça-]otnvllle" '1 de ,d.ele�bJiÇ> d"'. 19p, garn os c'íiIbe-ças de uma revo]
de, �cceluava.' «dev_e esta'r mu�{o 'a�i':;P3nlla_ �_a�$;'L�.o"

. «C<:)rr�i0 de) pJyo» (Assign�do) Arthur,l�1Q.�ler,,· Director do ta Com 10 aopos de prisão.ma das .cLlI1srderaçoeS' que haVia feltole cutros Jornaé1; do" patz, vem. flz.f;lidol"Corre,lo do, POITo. . " / 'I
, ;

,
"

. .sabrl: �tro� proprietarios de socleda' contra essas arapucas, sugadoras diJS
,

'
,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Academia Brasileira
------�----,�- _. - --_-'_ ___,-- � _. ....._----

Lauro Müller -- D. Aquino Correia
DattlO$':'i,ab�ixo alguns trechos do bri- iniciára para frequentar �m Nictheroy os prova em situaçlo 'das mais deffielis e faço publieo, a qUI. ilter....,

,
' Ib�te discurso de recepção do arcebispo boncos do Lyceu de Humanidades. melindrosas, SI, que até o dia 31 de,lldantt', n�.

,;�, 1/�k:Qi;:A:quino Correia, substituto naquella Em 1882 matriculava-se na Escola Rio Branco, veio quali intact. da mo' ras d••xpe�lente, cO,"rlr I.-hf n�� r
casa, do saudoso catharinense Lauro Militar, a celebre Escola, na qual, mais narchia. foi a mais bella projtcçlo do partiçl. o Imposto sobre rendr �e
Müller. , do que a Praia Vermelha,onde era sita, ímperío na repulillica, um como glorio mereíal refere�t� 10 40 .rilbtlfr••
Senhores: dir-se-ia que vermelhava então, ao sopro eo trançe de uníão entre os dous regi corrente exerCICIII,

O ínclito socio, para quem hoje aqui de Benjamim Constant, a fragoa juvenil meso Ni" fez politica republicana. foi OI coUeetadol que, deixarem, de I
se enílora de homenagens o pantheão das idéas de liberdade. um extranho ídolo, que a monarc:hia tlsfazer leu. paramen�é no prazo "II
da Academia, parece têr ja trazido no Assim foi que alli, alumno, alferes impoz i adoração des democratas. Es, pod�rlo, satisfazei. nOI me�el .ub.,.

proprio nome, a predestinação aos Iou-lalumno, engenheiro militar e bacharel tava assim providencialrne .. te talhado quentes, com a multa de �e�, at6'-_,Ier
res da immortalidade: Lauro. lern sciencias physicas e mathematicas, para nas ",iões da politica iaternaci. "fectua�a a �oltrança JudiCial. '

Sahido embora de humildes origens,!desabrocharam-selhe no cerebro ideaes nal, reatar as tradições aristocraticas AgenCia fllcal dai Rendll fst.d••u
fez-se um nome nacional, que passou á'da Abolição e da Republica floração bí-lda diplomacia brasileira. ,.. BaRanal, 3 de Derembr� de 1927.
historia, glorificando o Brasil, e especial- zarra democracia em sua alma de teuto- Lauro Müller foi, ao contrario, um O Artnte füeal �,
mente o cespede feliz, em que se lhe brasileiro. producto genumo da republica. 'Qua... ' J • UDL DE ••n. !i'

embalou o berço. I A alvorada republicana de 15 de No- do subiu para o Itameraty, levavi já , ,'�
.

,

Foi este, c�mo sa�ei�, o .
sympathicojvembro de 1889, veio e�con�ral-o no um I�ngo passado politico, com a, SUl �.."...,. ter'·".'·'i;l

Estado, que ainda hoje irradia os esplen-Iseu posto, ao lado da historia figura experiencía, mas também cem as suai faço publico que no correntf!,lhez,
dores do nome christão da sua historia.jequestre do Marechal Deodoro, -como inevitaveis taras e dasvaAtagenl. alS horas de expedient., cobrlr·��ha
engalanado. para sempre, em .lirios dejjovem escudeiro medieval de olhos. azu-

.

Rio Branco .immortal!zou·se numa o Imposto territer'ial, referente a� 20
virgindade e palmas de martyno : Santales e cabellos louros, na plena reahsação diplomacia luminosa de estudos, toda semestre deste anne.

' .

Catharina,
. dos sonhos de uma nova cavallaria. emmoldura�a em cartas geographicas Os contribuintes que nlo �atisfazefem

E' a poetica terra das dunas alvas, Tão modestos foram os inicios da vi- e documentos historicos, sob a irra o palamento no prazo acima, ficirAo
sorrindo ao sol das praias, por onde, da terrena de Lauro Müller, quão bri- diação de talentos como Euclydes da sujeit0s as multas estabelecidas em

\

lei,
como um solitario de esmeralda, a for-lhantes os da sua vida publíca. Surgiu Cunha, que se gloriavam de ser lIsa até ser feita a cobrança judielal.
mosa ilha, em que tloresce a Capital; elle na parada triumphal do primeiro 15 tellites na órbita de um immortal." Agencia filcal das Relldis EltadAa�s
se engastá ao continente, .por entre 0lde N�vembro, para ir .logo em �eguida, Lauro �ullel' n�a foi hom�m de n elD Bananal, em 3 de Dezembre. lWP.
collar de perolas das atlanticas espumas.,aos sos 26 annos de Idade, chefiar o go- vros; conflava mars nlls subtilezas do O Ag.t!Rte fiscal

.

E' a terra histórica, donde na antema vemo provisorio da sua provincia natal. seu esptríte e na hapilidade incontes IAVL DE BRVIS
nhã da nacionalidade, partiram os pri- E «o menino tirou distincção». Nestes tavel da sua f!lolitica.
méiros conquistadores, que devassaram termos, ao menos, dizem que se referisse, Rio Branco, removendo triumphan­
os sertões austraes do meu Estado natal, Deodoro á administração do precoce es': temente as questões de limites territo.
na derreta phantastica para os 'sonhos tadista. rriaes, lançou bases as mais solidas e

do Eldorado. " Nem desceu mais dessas

CUlminanciasllargaS
á nossa politica externa.

Fecundado pelo sangue dos seus pri- senão para se bater na planura como Lauro Müller se propuzera a cons

meiros colonos, -numa tragédia barbara e soldado, pela defesa e consolidação do truir sobre esses J&)lcerces, o edificio
nefanda, <> solo catharinense produziu regime. Da Assembléa Constituinte ao da nossa expansão e granJeza diplo
esse povo, em que se diria perdurar a Congresso Federal, como deputado e se- maticl. .

tempera rija de um dos seus antepassa- nador, do governo, constitucionalldo seu Rio Branco foi sagrado pellt genie
dos, o insulano dos Açores, affeito á Estado aos Ministerio da Republica, a de Ruy Barboso, 'em deus Termino
vida numa terra instavel, que v�bra em sua carteira politica se manteve dahi por das fronteÍl as da Patria.

,

terremotos á flôr dós mares infinitos. diante e sempre., nessa cumeada, onde, Lauro Müller,· com o prorramma
Daqui talvez, �en�ddâde e coragem dos entretanto, dois cimos se destacam em edificantr de' paz e confrate;nizaçle ----"t'-----,-------
seus filhos, itnmortalizada na bravura in- relevo, num diagramma expressivo. São que esboçár., teria talvez entarnadQ .

domita dos «barrigas-verde »; daqui tal.. elles ,os dois periodfl§ di ftla acluaçlio nos fastos da nossa chancellaria, o �er- Declarar.ão
vez, a habilidade dos seus politicos, em como ministro de Estado: o da Viação mes grego, o deus agil das relaçÕtl r'
meio aos maremotos das paixões huma- e o das Relações Exteriores. pacificas e civilizadoras. Declaramos qu� constituimos
nas; daqui, emfim, a inspiração dos seus Abre-se·lhe o primeiro em 1902. (), nosso bastante procurador o
homens d,� ktras, em que parece refIec- Brasil emergia de uma longa "'poca de '

sr. doão Emmendörfer para o

tir.em-sc as amp_��ões marinhas, ora _no transição, �o�n as suas phases_ de aba . Um bem e util, conse!ho: �e fim especial de tratar de todos
bnlho dos seus trlS' e das suas ardenhas, 10sL demollçoes a recon�trucçoes. No !'(uando o sangue, prolongareis a vIGIa OS· tI'" 'd d
o�a na l1�ortecor I?elallcholica das

suaslqUa�ri�nniO
anterior, Campo,s sall�,s'lusandQ

o d,e_P,urad�r do sangue aale
n bSSO ln ,_,fessed�' .dPo en o re­

tnstezas 111sondavels, auxlahado poderosamente pelo genlo nogsl, ptlrlflCarels o s:flgue, que fi. �e er e .pagar lVI as, vender
Assim foi que de lá sahiu Luiz Del- de um mattogrossense, Joaquim Mur-!cará puro, forte e melhor circulará, Immovels, etc.

tino, a derramar pelo mundo afóra, como,tinho, reconstituira as finanças. 01 Assim prolongareis a vida com boa sa Jaraguá 8 . Novembro 1927
um principe oriental" a pedraria faiscante raiz refeito pedia assim rel0'?1ar sere úde, Bfrtoido WiDt�r 'Ida Wint�rdos seus versos; de la se ergueu tambemlnamente f) rumo do seu destinO, Cada frasco do (jalenogal vale \ _' _

a musa do «poeta negro», celebrando! Disse Lauro Müller em seu discurso uma t'xistencia, A' Elite soeial
em vozes de vulcão, ou vozes veladas, de posse nesta Acad�mia, que lhe ca- 60 M.
velludosas vQzes» todas as vertigens, ago- bia então flela segunda vez, a (gloriol A grandeza da Bossa Patria depIlude da

I cllltura moral-i'lt8Iectual de seul filhos. A
nia�a� da sua .al�a; de lá �urgiu, e�fi�, sa humilllaçãl:& de succeder a Rio grandeza 8 felicidade de cada um delles
aVIsa0 legenJana de. Anmta Ganbaldi, B:-.mco.. . _ EdI·faI de IOnflomara- dep"nde da boa Oll má escola paterna qu
que ape�ar da sua VIda bordada de la- Assocle�os, pOlS, mais uma vez, �ãQ ). O q_l1e viram COnt 08 ohlOI e beberam com a

mentavels aventuras, bem revelou essas para humilhação de um, mas glorlhca, . .. intelligeneia . .A. boa eitcola é : moralidade,
qualiQ.ad�s extraordinarias que fizera!? ção de ambos, �stes d_ois nomes Uus-, P�la pr,esente, fJca mt�mado ins.trnct;ão, jlUtiça, hygiene � �c"Domia.
della; a mco�paravel amazona. de dOIS tres, qu� o �estlOo aSSim entralaçou em ao Sr. desé Koch, reSIdente S:Ja .IlCODOmlco; .compl'e 8� o 1Ildlspensav,1
mundos. " nossa hIstoria, Ino Jogar denominado Rio das n... Vida, mas .artlgo de lei, de valor r',al.
Tal foi tambem a terra natltl de Lauro facil não é coteju duas figuras co A t M

.. '

d O V
POIS bem; assim �omo 08. dentes, 0. corpo,

Severiano Müller. mo essas que mesmo no JlIbisico dia nas, umclplO e. 1:lro
.

er- a c3;beça jJ .ilahello preßlsam. bygl�ne ti

F· h d 'I ,.
.' t,

d
.

,

' de Est' do de Sta Catharl'na a.8elO. Para ISSO usea Petrohna )llaaDco-
11 o e agncu tores pruSSIanos, nas- se Iam approxlma as Unicamente pe It)· ,

,

(.I
,

(.. '" é t'" '11 ·d I
.

11 8 d N b d 8 d 30 d· 1 ra, que UIIl onlCO capl ;tr 1 ea j m1-

c�u e e, a e ov�m ro e 1 .63, n� contraste.
. . .

'

,

para no prazo e las,' a -

crobicida estßrilisante dG couro cabellude
V11�a, hOle .prospera CIdade de rt�Jahy, a O q�e ImpreSSiona em RIO Branco, legar o qlfe for a bem de �eus evita a quéda dOI cabellosj destroe com,
beIra do no h�mony�o, o seu no natal, e a majestade, .em lauro Mueller, a direitos sob pena de revelia pletam�Dte a caspa, gordura e oomichio

que elle evocana, mais tarde, nestes aC-lelcgancla
aas linhas e dos gestos' no p oc/es o e te e po ba e'ldO perlcranol. Algumal lIemallasde.so

centos de immensa ternura: «rio sagrado, Rio Branco foi o chllnceller pór ea
r s qu v r �,torna o cabello, proto, forte, <todaadOI

cujas aguâs vi embevecido, na minha in- cellencía, lI}uwinou o Itamaraty, duran O auto n. 25 de 19 de
.

maIO vigoroso e
. ilhan;8. Evita.rá y caspas � o

fancia, correrem no seu leito naturál e te nove annos a fio. A obra, que delle de 1926, lavrado em Cunlyba, embran,ueclmento pl':matur� s�m lIer till-

bello e hOJ'e ausente reveJ·o correndo nOI ficou é quasi toda liiplomatica e CapI'tal do Par�ná tura. Cada fl'asco tem todas a,. lUltrucoties
,

•
' ' , _, _

, ,LA •

para fazer o cabelh,) lU8troso 89C ou
no leIto, q_ue a saudade lhe_ creou eterno esta oao tem rival,

_ Collectoria Federal em \ ]ar3- humide. Vl'nde-se Da Pharmaciil HiDancora,
na m�mona do mel!- c?roçaol).

,.

Lauro M_u�lIer foi m�nos diplomata uá 1 de Dezembro de 1297. Joinvilej e ,em todas as boa. pharmaeiu,
Alh cursou as pnmelras }etras, partlI�" dó que pehuco e es_tadlita. Não teve1g, O COLl EC'rOR . drogarias, perfl1marias e barbearias em

do aos 16 annos para o RIO, onde del- temp('), ou antes ralao para desenvDI
_

• - Jaraguá. �r
xou o balcão do �ommercio, em que ver a sua acçlo diplomatica, posta a clullo ferreira 112 duzia pelo cemei. 48000. \

I!mprepdo cem grude
8UCc...ao •• Iraqlieil.
ir"rllL

'

RECONSTtnnNTB
,
DE l.ia ORO!!:".

Creosotadn
do phaml.-chlm.

JOÃO DA SILVA I
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
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vj,�:r d!:, o�;a;��' ad1��I�::.":.i�:'::'on�: Mais lila. �;��iec:��" j�:��nb��I·---·····--T-·--·t-------..:-.•-....--.-�._
..

-.-.------;sobre o rio Itapocú, na estrada Nucleo [oinville, mais um ariigo coutra nossoHOJE. - DomIngo _ HOJE.
Rio Branco - Banana I.

_, Id i rector . ,�""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"''''''''''''m''''""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,:,,,,",,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,�... ''''''''"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''.,,'''''''�I:' uma obra que honra nao so uma Ja sabemos todo o aranzel do mesmo

administração, como lambem dere ser Poderiarnos levar o «Dr C1r�OS»" p,·Oo'1ru"",.ä LJ,.ullitf, apresentará: hoje mais uma
um orgulh? pa�a, o �utor do proJecto; mais uma vez ao banco. d.os teo�" por vez aos seus admiradores /:i�:�;o engenheiro joínvillense, Dr. Jose exercicio illegal da medicina, pOH te- '<)!,:
Gomes de Oliveira •. , _

mos aqui uma .colleção de reme�lOs� M P
-

kt. 'd. Honr� uma adrnínistração, P?r�ue dados apos o, ultimo processo. AII�da
I� arY "IC 1o t: ,.'.ainda nao houve no Estado, m untcrpa esta semana tivemos um caso, I i• Iiaade que .tomasse á 4fus

.

hornbros Mas não o fazemos Estamos �rga' a mais linda e a mais artista de todas as artistas america-urna obra glgante�ca dessa, sern em risando um pequeno museu, once se

prestimos e sern augrnento de impostos encontram todas as «misturas» dadas
A ponte tem 80 metros de comprt pelo «Dr. Carlos» ás 'suas vtctirnas.

mento., divididos em dois fi�nces �e 40 Quem tiver interesse que as

ven�äl Rmetros, Assenta sobre dois pegoes e ver. Ali ha de tudo, desde a agua
um pilar de alvenaria. pura até a mais compiicada mistura ..

E' de unf porte majestoso, estanddü
'

• 'I Ose� custo calculado em 180 contos e I.'eleg'.up/,O· .J."ac�ol'u..reis. Do sur, Dr. Victor Konder, digno MI­
O primeiro ,_lance está prompte, Ial nistro da Viação, recebeu o snr. I rIten) S...

tando a armaç�o do �egundo. . deute MUllicipal o seguinte telegramrna:Essa obra.só por SI! basta para dizer
«Intendente Arthur Müller.

Agractecelllda administração Marinho Lobo,. que do communicação seu telegramma dois
in!ciou e Ulysses Cast;; que a esta ter

corrente, congratul�-me i�icio insta�a-

ImInando.. _ . _ ção linha 1t'legraphlca ahl.. Saudaçõ s
Deante de tal const�ucçao ,na_o ha

cordeaes. Victor Konder, Ministro Via-
quem -rnesrno 1J0r n:als pes�ltTllst� e'Ção. .

t! Ptotestante que Sfj�,q�e nao -' tenha

IJ"'Ir.r.uma, palavra de. elogio Justo.
eira. Deputado LUiz ílêsconc�IIos.E uma barreira. para quem, qu
.. ,C rn destino a Blumenau esteve em

desdizer d.a honestidade desses adlllll1lsfJ'
o

,

d dc- os a honra de uma
ãd

. .

um -orgulho para o rnu ntcII aragua,
III n

A,tc_ö ores e, .

,

.

visita o nosso presado amigo sur. Iv1a-,.PICl de [oinvrlle.' .', . .. fjor I uiz de 'Va�co!lcellos, di�ll'O SUPf-, '
.

' ;'
'.f.,., (:@..,. ..,... .. jtiOlteridenle Municipal de Sã0 Bento" EfP @ .� @'t _i1,", �.. _ .;fil" � ,�

.'jI,;)�dica_rne;ilôs que as .cri�jl
\

'ltntnlt COHIOlßnO "CRUI i8 U C C f 8 8 OI 10 actos IOß'IOS':i:�1te�rBtßftrantes\ 8 U C·C f 8,8 OIanças nao devem tomar, -, L L L
.

. I
.

.

'. ,As Auturidades Médicas chamarn : at
.', .' ,_�

.

.,..._- � _

tenção' des Paee para o erro de admi Esteve em Jaragua a �e:vlço, dando I ; I..
nistrar és creanças

.

certos remédios nos o pra��r de uma VISita, o sC· Te I A Notl.6l.a ,'c I:' Rpf'Io�ros' 'Ã cr"IocoIasque contém vinho, .�lcool ou mesm� nente CO�lOlano Cruz, .do Bstalnão dei Aco .ipannado de seu secretario ��.I
.

5 u5 I.
,

;

,

dr,pg,as tortes, - ":lultas das quaes. ate Elõlge �h;�r�a "q!le. cOl1str'_�e a _grand,e Pery Blstos, ,e�teve em Jaragu?, .110S f�:.. ",..
"venenosas. Em muitos casos esses, reme rodOVIa Sao Joao!arr�ca :' .

b'd zendo uma Visita, o nosso collega Au.. ,1 PormotIv<) de mudança, ven-dios p�dem occasionar damnos
.. lCrepa O sr. Te�e�te r�z.\ lis�a Indcu� � o

rino Soares. directór" do brilhante coI· de ..se, PO! preços exepcionaf �s;raveis na 3aúde- das crea!1ças. pel..!. Comr�1I�6ao ,de Sfr� �s e �.�. lega liA Noticia" de Jüi�ville.Para I) 'delicado organrsm0 das cre gelt! da, Mlnlsterto da Vla�ao, para I J
..

. .' .. _. _ ., duas. vaccas leiteiras, um bezer-
ariças o melhor ,medicamento que exis· cali�ar naquefla eS,t�ada. trab,ll nadores" \ ro de raca, um ca vellio demon
te é a EMULSAD DE SCOTT, ·de pu 'Gratos pela Visita, com que nos

1 b· Ih d
. tarj-<;l; um carro de um cavaIIo, •

ro Olea de figado de Bacalháo da Nu h.omou
. Ia a a ores mn selim inglez novo, areia=ruéga, pre��rad� n'm.8 fórma que tor � .

.

.

e
'.

d dna a, suà drg<:'s!:111 facl!. Pu..ndo. gera: '
.

, 100 a 20·O mes, uma spmgar a e caça
ções de çreal'ças-d,e'mostram a inegavd ßS'SOC'I!lÇ�O "'ommercl'al e Industrl'!l1

.
.

e nutras armas�
efficacia d'öti! bem cOllhecido prepado U U iJ. U U U

I � tif!nrique Si_ngendonck ,medecinr I.
,

.

. I·
'

�e luinuille '

.

... ,I ����i�l ��snestr��çã���Q�strt;��a��a����� �.ff.t.�ln.�. �� ... r�.��r.���.�. �.� .... a�.t.o:��.els.:.

, �sseIl1bléa Geral E�fraordmarIa gem São. JC'ão -. Barracão,. B�m sala

festa �m BananaIl A D{recloria da CA.' C. I. i.' le� 2Iri�n�o��:�g�� ;1�V:s�� redacção comVe Ia's·.

•
-

B I Ihonra d! cOIl\(iJar os snrs. S0010S ßara Arthur Mü.ller.Realiza se amanha em anana uma
uma reur.ião de Asselllblea Geral Ex' .

grande festa popular, sendo assentado
traordinarta da Associação, que terá lu -----�-------- PllloU P;IJ./ieboi'llhoS

a pedra f�ndamental do. qrupo Esco
gar na segunda feira 12 de Dezembro

.

. .

Receberam e offerecernlar naque.le prospero dlstncto"
.. 20 horas na séde da Associação a �1 rf1\7LP� Arthur MülJet e eiaDado obella ftm Jo prod,ucto des ,a as

d p.' 76 1� \UI �t0) (\ ,

,. 'd rua o rtnClpe n, . �festa �spe_ra·se que. sPJa gra.n e ° CO�I ORDEM DO DIA: '�TIpareclmento do povo! premIando aS�lm

1) Additamento aos esfatutos BlVCll21.lTIl§, L'·' ·d· h �o ,gesto dos que dedIcam a boa causa.
2.) federação da A. Co I. J. á ,fE s>

. c. ,. <: ,

..

an uJlrfsc a,f..

CDcE��t�CIA��SDoI\S����íiÇ�;� �m'·PlD1�I(n';� �
,

Wegen. aufgabe_ sehr billig zu, Vtr-

N
.

, ' I· .ffi.. � W\ijl�tlLt0)S? kaufeG.2 ,:Mllchkuhe. 1 Rassennd, 1sede no, RIo. de Janeiro.
I

'

"TI}).. t'r.s.lIdassiges ,Reitpferd neuer Einspän-Q{I 'eincretrofenl 3D.) Dlver�0s, r 27 dos esta
.,

.. ::,: l[ a;a$Sa�, nefwage,n, neuer engU;cher Sattel, Pfe�-\ .:5 c
•

e accor o com ar Igo
"

I
" (Ul.

. ,degeschlere Neues Jarrdgewebr mit_____liiiil , tutos combinado com os arttgos 13 e'
,

" 'ff' b '.•
.

9 P 'bi . dArá deliberar Preços exep.clOnaes zubehcer u. andere Wa en, el.' )Ir. 1. a assem, ea po "'. ,'. '.. ...
•• .

C' Heinrich SiagendoDckB lUIodonbI�'ft�\ va�ldamente eo� a :presença de um Arthur Muller e 18.
Autoschlosserei�yer5 ""-1 \ u- ..... qUInta �os SOCIOS, __Sc � numero

, _

•

.

dos SOCIO� presentes Mao atttngir o quo , _

W· R d rum fixado haverá outra reunião na

20 bO 200 fi b 't r '

'

Ien�r �cor ie. unda,feira 19 de Dezembr: ás 20 IS . r �I e Kalender
•• 6ecord g�;:: �:lici��e(�t:S���b��a����r���� für Strasse� bau m�t g�ten

"",,,,,"',,,,,,,,,,,,,,,,,;"',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

• Mod�nschaLI ro d.e sodos presentes e quites com a Lohn. Zu erfragen b�� Neu e H E I M A T,
.

•

thesouraria. ARTHUR MvELLER .

AI·'/IIII· Ilülle,· 4- Citl.

..

1

. O 1. Secretario
OTTO COLIN

-

Central

nas em

l'
,

I

offerieren HrthUr Müller, � (ia.
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o maior e mais bello sortimento de Das grõste und billigste sortiment in

Spíelsacben•• BRINQUEDOS
Enfeit�s pare pinbeirinbos

Jogos 'e passa-tempos, �fC. �f(,
"

receberam e otferecem por preços exepcionaes

,Pllp�n
Gesellrhattspíele

Ch rtstbaumstbmuck
.

, erhielten u. offerieren

Arthup Müller Ir. Cia.
_, I

•

ELIXIR DE

��:�e�:� 0 Impol}R�!:1!;;meJló
com successo

.. Commerctst e InoustriaJ
De' ordem do cidadão Bento

- • • �

Augusto de Athayde, Collec- :�Ie:�i��i:ntes ,.�,�"�,�,!"�,�"�"",,�"?,,,,,,,ç,,?,,!!!,,�,,�,,�,ç,�,,�,,�,,!,�, De ordem dç Cidadão Ben-

tor das Rendas Estadoaes de .' - de f I
to Augusto de Athayde, CoI-

laraguá, faço publico que du-!
,e um livro que nao

•
evia a "Iector das Hendas Estadoaes

, rante o corrente mez proceder-! Itar e�nl' neVnhudcna casa com-ide laragua, faço publico que
t C 11 t
.' mercra . en . e-se no .

I
..
no decorrer do' presente mez

se-a nes a o ec ona, a

CO-I
.

branca do imposto acima dito CO'"'I"e�o' do . Povo
.

iproceder-se-á nesta Collectoria
relativo ao 2. semestre do cor-. Ia cobrança do imposto acima

reute exercício ...
'

I
.

dito., referente G ao quarto tri-

Os collectados que neste pe-: Onde está a felicidade das mestre do pr?s�nte exercício, "

riodo deixarem de pagar suas! Os contribuintes que neste

qu�tas, poderão íazel-o no pri-] s�nhoras-· periodo deixarem de satisfaze- .

. melro mez que se decorrer;
.

.

rern ,seus pagamentos, ficarão

com a multa de 10.I' e nose-,I Em possuírem.sdos jardins ligadös onerades com a multa de lO·I·
.

.. IIII"RC:� Rt61S1RAOA 6·
. 'o'

gundo com a dê 20.1' I. 6RAlcOE OlP.URAriVO DO SANGUE
entres si: o do A":1 r, de II tro. d,. casa; durante o mez de Ieneiro de .

A cobranca executiva será
o das fl6res no. quintal. O pumeir» sy 1928 e 20.(". em Fevereiro.

feita no meL."'de Março de 1928, :
,................................. ����I:�:n��llâ�da���.fZtt�e����r�al,cE!�:' .A cobrança executiva será

com a multa de 20.{',. coníor- ComhrÖ's dll orraslão ralrdada, idolatria pelos filhos e espo- f�Ita no m�z de .Março do-pro
me regulamento em .vigor, t'. \ . so, e a saude. .' xirno anno, com a multa de

Collectoria das Rendas Es- .
..

faltando esta, tudo se tranlormarrna ZO.r de accordo com as leis

tadoaes d J
•

1 d D _

Vende-se por preços barat!�slmos: em sonho e rnartyr lo. Como pors; ga em vigor
.

e a:agua, . e e Quatro datas de terras na Villa de rant ir a posse de tão predqso.NUMEM .

.

� .

p

zembro de 1927. puro Verde . de tão grandeJ3ÉM? indo d irette em
Collectoria Estadual de Iara

O Escrivão: Um lote dê eXt'lIentes ter.rl1�. na es busca da "Min�rvlna" que é \.1111 prec guá, 'em 1 de Dezembro de

HELEUOÖRÜ BOI{GES t, ada [tap rcusrm,o ..
Reste distr icto. oso especií'co feito pelo aucto r de afe 1927.

. • Uttrtroly com cinco mezes de uso,lmada Millancnra, que durante dez an
'

O Escrivão

�l(llll1líl. /�d)) '(fern TIlh, "]'.'�
Diverses carroças pouco usa uns tem curado innurneras' senhoras Heleodoro Borges

1� illl�1ÜL Jl@llJlll(ill.� das. .' .

'evitando (ás vezes) operações e soffri
.

_

lJeposltos de rnachinas de cort�r _ra mentes velhos .posSUin?o· a'ttestadosl�·---'-'-----,-.,---.--.-E' o tonico inoencioel Içar" . engenhos de canna, caldeu oes magruíicos; Um négociante do alto V d um terreuo com

'Escreve' o sr. Oerva�i() Piuto i3e etc. etc. ." . _

cornrner cio de [oinville, esgotando qua.' en e=se todas as benfei

Araujo, gravad�r _ Ladeira do Castro, Ferraria e Fundicão'. si a pacie�cia e e�perílnça' curou se deItarias; casa, pac;to.: etc situad� á 2 ki-
- RIO de Jauerro, J

'

MM-li
Hemo r noidas com 6 frascos t! Todosllometr( s da estação de Retorcidaa

Durante rnurto ternoo soffrt de cruel :

ose m. .

UJ er, los encomrnodos causades de ",regras" Tratar com o p10P'rietario \'l

rht'umalismn, passali10a !loites t'm claro aragua hemorroidos' e hemobogias', curam-se • •

e por vezes privada de trabalhar por se são curaveh) c?m a ,,;Miner vina�' Angelo 1I1cenzi .

nã�e���:re�a�:�t���nto, .

�m colber Matte Chimarão JO�J���::s: �.� �:�:��á n�i�����:Ci��
r
•••• c ••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• •••

·:ö
····

resultado, muito f'r�co, ppr m'
.
t,�rern ff

.

_

�

" F' h i AIIIIUN'CIOS
'

estregado o e�tomagJl con'l.' diversos
O erece l' ranusco .ISC er II IJ .

remedio, que tomei, iRformado ge re, �ír',,��%,.��\)i'/.����rr\;;w: -����
,

� �
Pf..:RA ESTB J9RN'AL

sultados importantes ybt�dos com I:) ���lt-ro\;.l<������I7_���������fu�t��I%�lm�J���lm���i3
.

I,' "�TAM.S� NA

OALENOOAL, com o uso be 3 frascos . .�� D h
\

'f I
�

encontrei·me pt'rfeitlimente bom e forte � ores no, .t'�I o ·ii
tendo, logo depois do primeiro � �� J

f;rasc(), voltado·me o appettite de ou· �, Rheàmafi,smo B A L SAM O �.t_i ;:tros tempos, augmentando alguns kilos �1{ . 'I' �w�
de peso� �J,). �evralgia ., �'Y;5

• � I � rr�
(Firma rec()rhecid:!) � Dores de dente '

.

',. W;�
- Soffreis de rheumatlsm0? �i SRHT1\ HELENR W�

Tendes dôres nas carnes, ossos, rr.u�cu �i C6rtes, Go]pe�' I
'

los ou nervos? Usae, S,�IJI perda de � Dores de OUVIdo encontra:-se. . �
tempo, o depurador OALENOOAL t' �*I''-' ��
Uma combinação de ve etaes deoura, fJ Pontadas nas.. lit�
d.or�s e tonicos, absolutamente innofen

I' tl Feridas �ecerites P H A R M A' C { A S�'
SIVOS. Usae-o com toda confian�a. ��

_

.

. m�
60 P. ,

.

.�ltJfJ�����1�6�!���jfJ�m��m�.·.

EDITAL

.l.mp0810

.
.

I 'I
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Hambürg-Südamertkanlsthe Dampfschunahrts·
Ges�IIschaff.

'

:..���:TJt:���___;-

,
"

.

,

to Bahia, 10 de anetro, a�tos, ao ran,CISCO OU,
,

'� .' Gale nogal in Pernarnbüro. II MontevIdeo e Buenof Ayres.
t,',_'"

f
Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos undHerr Jesé Pinheiro, wohnhaft in Percambueo, a - e -

.�
Campo Grande, Rua da Mangueira, No. 27,

�
io de aneiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und

schreibt uns: otterdam 'nach Hamburg:

,',(
Vor etwa einem Jahre ,wulde iCB nrurtl'ilt, durch Erstieku81: lU

)'j'sterben, Ich litt entietzlich an eiser Krankheit, die kein Arzt beherrschen MONTE SAJ{MIENTO am 20 Dezember 1927

konnte, hatte einen chronischen Schnupfen, ao dem ich fast erstickte; bei "MONTE OLIVIA" " 8 Januar ' 1928

�\
(l 88sse. und �altf'll1 Wetter litt ich,'iß Keble und Ohren an einem unns, "LA COI.{UNA" " 25 Januar 1928

stehliehen Kitzelo. WeRn ich rauehte, "à'Ss oder kalt wurde' fehlte mir ..MONTE CERVANTES"'" 15 Februar 1928
die L.H, lodass ieh dew Ersticken nahe war, so' kam es, dass ich' in �MONTE SAH,MIENl'O'c,,, 26 Februar 1928
einer NlICht 5 Minutt'ln ohne Besinnung lag. Die A8rzt� sagten, 1'11 'sei "MONTE OLIVIA " 21 Maerz 1928
Schleiwhaut Entsaendung u. d. gl., sie verordneten mir Spuelungea mit "MONTE CERVANTES"" 2 Mai 1928

�
Sauerstoff, Was8el' dann Pnlmoneoí, Pastilhas de Valda und eine Unmtlog'" "MONTE OLIVI.\. " 3 Juni 1928
aoJere Mf'dizin, mit der ich keinen Erfolg batte. Hoffnnngslns und in

h Abf h S F
.

d S I h R'den newusstaeiu, an dem schrecklichen Leiden sterDw zu muessea, kam Näc ste ' a rten von . ranCISCO o u nac 10
mir durch ZIl'Iall ein Prospekt des "G A L E NO G A L" in die Hände. Grande, Montevideo u, Buenos. Ayres:
Zuerst lieos ich es unbeachtet, batte ich doch' schon so vi'elll wittel ohne \
Erfolg angewendet, schlieaslieh der grossen Anzahl Attestados wegen, die MONTE OLIVIA am 14 Dezember 1927

mich
fortgesetzt la8, begann mein Interesse dafuer und ich erkundigte ESPANA " 14 Januar 1928

mich bei meiol'm Nachbar, D r. V i e i r a, nach der Wirkung di-ses "GA MONTE CERVANTES" 27 Januar 1928

, \
LENOGAL", welcher es mir warm empfahl.· MONTE SAltMIENTO" 8 Februar 1928

MONT� OUVIA" 29 Fsbraar 1928
Ich nahm es�, und ein. grosse Besserung stellte sich schon nach MONTE CEltVA'NTES Ni April 1928

�
dem erst -n Glue ein. Heute kann ich susammen mit Dr. Vieira be- MONTE OLIVIA

"
11 Ilai 199.8

O) haupten, daas ich vrellig gesund wurde, obwohl ich viel rauche, Regeu ESPANA
"

I Juli 1928
und KlUte 'vel:'trage und s gar kalte Baeder nehme, fröhlich und sufriedea "

. danke ich es nur dem guten "úALENO()AL". Abfahrten von Rio âe Janeiro zwei 1. age und von Santo, eznen 'laI frueher
\ 'n Dr. Vil'ira ist erstaunt ueber die schnelle uud g:uf'ill'dIichtl Wirkung

" dies,<,s beraehmten Reinígungsmittela. 'Die Monte-Dampfer Bind neue Spesiellsehnellachiffe der Einbeitsl.:lasl!e, aURges-

�
Die Daekbarkelt veranfassen mich und meinen Arzt, uns dieser tattatet mit geräumigeu, gut ventilierten lln luftigen 2,4 u.6 Dtlttigen Kammern, mit

wohlverdíeaten Propaganda fuer das gesegnete "GALENOI1AL" zu be- fliessendem kalten uod warmen asser in [eder K.ammer Bowie mit sehr gerammi-
,

dieneD., gen, den moderasten Anspruechen zusagenden Speisesälen, Gp.ltllschaftllsll!l.n und

..
,

.

o, Ich werde es auch an einer Asthma Kranken im meiner Familie Decks, Rauchsälen, Schreib-, Lese- u, Bibliotaek-Sälea, Frisierealon u. s, w.
'" vel,'suchen und ueber das Resultat berichten,

� " cam,po
Grande, den 16 Juli 1926.

bei

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
1 n o José Pinheiro (firma reconhecida) Niehere Auskuenfte, Pläne, Platzsarvierung und Fahl'lelteine sinei erhättlieh

den Agente:!.
� i ."valenogal" illt iII allen Apotlleken Brasiliens und der Republiken Basitto Corrêa � Truppel.

�ued-
-vmerikas erhaeltlieh,

::J
\

(Apr. D. N. S. P.
-, N.211) 2 Out. 1917 - N. 9 AP;JIC. Sio Francisco do Sul - Santa'Ca,thariBll_

Caixa Postal, 29 - Tel. Adreu8:, "BASILIO".

_�����'SR: Korrespondent fr jaraguá do Sul: Carlos May� ,

Rotterdam, Vigo,
Rio Grande,

I

r .

,

'. c:::c::oc:::::=oc::::::::>�.o:::;::.c:::::,c::>c:::::>c::::=.

O folhHiIll do "Correio do Povo" O
.e.::::oc:::>c:::::><::c::::;:::..�c:::=::o.

•

toda a belleza d'esta mulher, Ei. �hi tudo m09a, não leria G ealor o que 'me impediria
õ que s. i, Nick.. de ah'avelear a f"lsa.

- Tudo (I que me .coston já o ...bia. - A idéa nie é má, ruu precisa ler

O' iranortante é (I rue aeaba de cc.nfirmar acompanhada de algllmall cOlllbinlç6el para
que a !Doça I'stá, effllQtivamente, D'llquella que possa ser PQlta elll pratica_
casa.

-

- Já peBsoll em alcuma, Niok?

I -c' 'I!" possivel, Nick, qU8 Tocê não teDlI. -

A. primeira "'ellas ê stlber se aquella
por .lt'I�'A C.4 IITEII, visto aiuda o mai8 importante em tudo moça d"Reja. que a tirem d'ali.

,

isto? ',' I
- Confesso que ainda nio ti.h. penla<io

. '

. I, - E' _p�ssivpl, amigo Morgan. De qual n'i.so, Mall suppo.do qne nAo q�jzal'f',((;ontinuação) edra ISblO, exactl\t�ente o Iqllle eIl. �reclFava qtl,er malll'ira peço 1Ij(� quf' se explique. que a tirassewos de lá. QuP. fariamos _ntAo?
V I I e 8a er, mon el II cava u e sal as eil' OR-" ,

It' d'
i d' .. ' D'

.

d
.

àidas em direrção �o castello. ,I
- Ja Ie 18S!! quI'�o .

m�u, escoa eriJo e - aquI a pou'!o resPO? erel a eRs,aA mulher da varalda L' t t" I
.'

?
,a vllralld,l da bella lIao' e.sU. separado, pergunla. A legunda comblDaçi. - del-

L b L'
- -",neon I'OU en ..o o ogar e VIU l! Aloça' -' ..

'

d d d d t II i,em I'a,se qne a casa que o 0000
_ S'

.

N' k' ,

" .' .. 8el1a� por nm espaço f UIIS el metros, xan 'O e par e o e 1\ o queres ou n"

-edificou "se apoia lia' colin.. . I�, amigo Ie. �I a, 'l ,e UU;I. verQ�, não e exacto? querer- é sablr se aquella moça e meamo
_ Lt'lIIbl'u,m� ,p't'ste facto. d�lro m.lagre que elit'!Ja éu, a�o,la, a�UI _ S'llU duvida. a oue. nós proouramos_ ,

- Mae c';mprehende qUfi isso nio quer,n.t'�ta fazend", �ol'qUtl .
'(ulllldo VI aquella - Fu pos.so "atira,r o laço a maior di., - -D'isso creio qlle não ba a me.ordu�·ida.

·dizer que, a casa està agarrada á rocha, 'ht�dad_e p�n,le�' 9.ue la �nlouqllec���. tancia aillda, o mésmo 'podem tambem fa, - De qualquer msnelra, é preeilo ne­

roas sim qlte elltá muito pertu d'e1la. Na:l mll'açao"d
'

aJla Ja um; gr� qUtr tio a lel,o Tad oa qualqu�r outro cios nOllllOI rigll8l-o. A terceira é: Exiate algum pouto
'I'ealidadll, não tcm senão a distancia que I'lSap'p�reCi o

I
a varan�..

e allJua ..atua
cgmpanh�i"oE!. • a,aquella var'lnda em que se pOliRa prend..r

·correspondll á largura da nlla por onde eil ahÜr_umcve, J�o�o ?lltrlf.lCa��. Nick fez um movimento de 'eurprtla, o nó ccrredico da corda do uma manbira
-corre a. agua fervendo qUI! ali brf.Jta. 1;- lá, �ra, 1m. nao �eJaf ati exagre- sorriu A exclamou: Bastante solida para que esta aão ceda áo

C I d
'.

b 'raao e COtltmUtl a contar 08 aetus. Já
.

d' O' ? D
.. . b' J'- ompre len o lJIIUtp em. i A....

.. ..:
- sei A que rue vae I?:er. extra meu peso �vels Iwagmar em, 1., que

,

- Pois bem, cODtinuando a histeria do
-

pllmelrall 601Sl\ qUi, t fl� f(ll dmg:r, urdinario é qUfl não me tivesle "ind'" I�m, rio tenta0 o meoO!; dasejo de morrer cozido.
,,)lemem e da Ulenioa", liJe direi qne logO.w1l para. U\D ata 10 Da mo," an1a, n� pai te brado d'is�o, pois por f'ste mumo meio' - Este é o ponto mail! espinboso Nick;
no primeiro dia que Manut'1 clu.gou ali.°pposta � da casa, e segullldo-Q, fOHlte en entrei eu em, um cast,.110 .a Allemallha, ià10 dlgu mais, é o pento mais importante"
teve oe:aiião d" vê .. a moça, e {oi tal Iii ta� p��slveld'assa�u;�ra Q outro ,I�to �el�1 l1a algum tempo. Sua' idéa, Jilll. é atira,l pOl'qufl exatamente !1'aquella varada nil'�

'impres8io q?tl tP'V8, que Não pensou mail sei tJVI� o. 1�:t'I�1 dei o mell eava o, el'
um laç.? • varanda não é ilto ? I vi unhnlD logar .onae pudessfl �rell�er um.

,sellão em vel-a de nOTO. Por esta razlo'lun o; em I e� a Ie. ti' - Exactamente. la90; e tOlDall.O 1818 om coota, ulael oatro.
�
.pllrcol'ria sem cessar OI arl'edQrea d'aquella.

- , (,uMe.gulu . o�o enion rar, ogar
_ E pàSSl\r da montanha' ,..randa,mdo.' .

ea8a, e descobriu eRtn: a rooha e a collioa! que ?llanuAI tlllha !DdlCado.
.. 'pela corda. I - Qual é ell8e .eio, Jim? Pareee que-

Wll calUillbo quP. o cl'ndaziu a um logar no .- Elilontrel-o I.m a menor dlfflculdade, _ Advinhou. 'Istá boj, muito fecuadó em idéAs_
,qual pod9a permanecIII' horas e horas hém

Nick.
- E apoderar-ie dI( moça. ! - Sl1pponho, Nick, que não tenaa q�ni--

der visto por ningul!lm. E lila d'ali que - E viu ftlltão a 1II09a ? � NeID mais nem menos do tro�ar ue mim C�1'Il o que acaba dedlzer._
Manut"l via a ,ineomparavel e linda dama. - Alt! -- exclllmou .Iim. ealDUO em ex, - Qual é a tt'mpel'atura da aglla da Quando eu era meniDo tinba uma. gralld.'·,
-, Adeante. taxis, da qual teve Nick de tirai o lacu- valia ?<, ha_ilid,de para cooltruir arc"l II texas, e
- Mal'tnel dislie'me que n'aqudl .. parttl dinno-Cl, pal'a que ellp. pudf!IIRf' contÍllUar a, ;":�1Il':ié, sei, ml\8 nãõ me lurprehenderia servia lU d'elllll, como .aUl iodio. Ellti�e

·da casa ha uma peq.e!la varanda, na qual sua nlm'.ção. Já desedpel'ava de vêl a �Oll 8' .,stiY6ss6 il uma temprratura inconcebivel. penllalldo se seria poslll'v:eL pflr fiste melO

• Dulcinéa tem o cO'ltume dI' ir :lpaoh ... tinuou, quanoo ella appareceu Da varanda,' 'T' Se quando ..stivasse atravcssalldo 'a enotabolàr ulaa eonvp.rsa com aquell. moça.
uUJ' POl1,CO dE I!f)l t0das as tardes á "ltl!lIIa tmlelldu I1ma cadeira na qual se ,�!JntOll, Josu agarrado á eorda caiue n'agua, aCRa Podel'ia se, preu<Íer uma canta n'uma !Iexa"
hora. �e é_ cer�o qlÍtl. o logar qUIl MalllleljPJlldo.se 11 trabalIlai' lIãQ sei em qU8. tra. ria, com CIII·teza o. banllo um poueo qu'ente. 'e atirai-a á vara��a_ E. ella co.. um RI,nal
de8cobrlu nao. flêa

.

distante, segundo l'1J,�1 bailIO .de Il�ulha. N'aquelle mOlllfloto f:qu"l Não 11113 pal'eci, Jlm? _ ;e<lmbmado nos diria SI, est,á de aecordo ou,

·disse. mair; do q,.e uns cincoentl& pé!! da de boca aI er a e com 08 olhÚI a saltar.la - Homf'm, o que pen.o à'aqnella .,ua!uáo. Se conseniequ.tl a libertemoll, faremol! '

tal vara.ada, é Datural que eHI!

I'lU611,SII!I fMI4
da CIII·a. Ni.ck. eu t"nho visto mulhe- é qUI?, comparado com ella, o infl"rno dltve' cbegar por este ua.e� meio um barbaate'

cont&wplar bem a"leu gosto a b,lIa. Ma, res t.onitas, muito bonita8, mas aquella é a. ser um 'logar gelado. Apezar 'lie tado, aere ás ,suas mãos,. plllXando,o irà tt'r lá l\

'lIllei den-me tSGas as iDdicaçõell necesllal'iu, rainha entre tf\das as mulberes que eu ji,I,dite,me que, II! a corda e!!ti velS8 ali e no corda que ella .esm. atará á varuCa. 0./
_palia .ncolltrar o tal esconderijo. ,COll&G vi. Ein tlez &Unos não poder�a �eBcrevet .-xtremo i'ella e\1 ir�a IIlColltrar aquella resto, será Iaeil

I

(
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Teria o cão perecido no mar, 8g�r
rado ao seu don"", solidano com elle
naquelle Iforrivel transe? A ser assim, . _

como explicar a facto de terem os du
'us corpos permanecido ne mar um di?
inteiro, resurgindo agora ligados um

ao outro? Outra, hypothese é':a de ht'
rem perecido o homem e G animal vindo;l
uma eoincidencia r�uni'r' nll, pr;aia,·:ll,'s,k_
dous corpos. Mas, afas,tàdas:estlJ$i<duwst
conjecturas, resta ainda

, i}!lttltlllt-S'e' se
o pequil'fino elo, Jep'ói'S- de -Iutar com
o mar em procura do s�u querido
dono; nlo O teria enéontra�o sem vidal Dr'. Da... I· n'h'o Lobona praia, morrend,ö lhe- sobre 8 peito" J-l I '

em consequeneia de um desses' trau Advegtldomatismos explieaveis pelo senttmento,' -,
-

affeetiv., que OI caniRos dedicam lOS

1\
�ua Conselheiro Mafra 44

homens'." I
'

, I
- JOINVILLE -

D6' .,0 Globo'" do Rio de 29 do, p. p.
. ..-

üm drama
rornmovente

..
,.. .. _- .

A grande aífeícão de um cão!1
"Estava' desapparecido, desde .domin

gf!): o sr Pachoal Rubano, de 28 an

aos, residente no perto de .v.ar ia An
gú, Desconfiavam os seus parentes que
elle houvesse perecido quando t( mavalbanho de m�r, naquelle dia Estranha'
va. se, Pltrta.i'lto que não apparecesse 01seu à�daver: Um cão pepuene, muit0lde�lil!ado ao sr. Pacnoal, sumira-se tarn
b:e:m)�ois '+c.ira com o dono enio vol
tua a casa,

Hontem, alguns moradores, daquella
sealídade fj'z�ram UQl achado im pres
iPAl_te:?Juja na praia, sem vrda, me

,Jo devoraao �os peixes, o corpo do
sr, Pascheal, 1: sobre elle, morto tam-

bem, o ptqueno cio.
'

Ninguem se atreveu a reconstituir o

drama, formidavel de que resuttou se
'

rem àevolvidos á praia, juntos, I) "ho
,mem e o animalsínho.

r Empigen,�_ em lodo o

(arpo,
está, Por meio destas 111Ihas expresso vos

't minha gratldão pela suprehendente
esultado que obtive com o use do

Está estabelecida a uma ireparado EL,IXIR _

DE, N.OG��IR�
corrente immigratoria lo Ce _

Io pharm. entm,. joão da SIlva SIlvei '

, ,

( a
a, o qual, depois de ter usado ha ina

Irá para S. Paulo. IS de 4 armes diversos remedles exter

,C�egou n�' dias,
,
naquell.i nos.,.e interno� sem resultado) co�tra

[Capital, a pnmeira leva, com- emplEens, por todo corpo, resolvi a

I'p(l�ta de centenas de homens usa� o dito preparado e, somente com

r�ahdos, todos eiles aííeitos á �a:��ros achei rne comple.amente cu

lIde, do campo. Estou fazendo aqui uma larga propa

I
Ernigran. elles espontanea- gallda do seu ,maraVilhoso remedis e

mente, dadas as aperturas a m�nâo vos estas linhas par a .que fa­

que QS põe a secca que ora çais de lias ,o us') que vos co�vler. o

atravessa aquelle Estado, bem \g�:�s;Jrevo'me c�mo Amg, Obro

como os outnos do Nordeste. Jos.! Maria Vinhas.
A lavoura de São Paulo re- Empregado Municipal.

ceheu-os com satisfação, por Porte Seguro, 24 de JulhO de'1922,
se tratar de �ente trabalhadora o d 'd' -b '1' EI' dI'

"

gran e reme 10 rasl erro, exrr e
e morigerada, tanto maiS neste Nogueira, do phariaaeeutieo :leão da Silva'
momento que se accentúa á Silveira vende-se «.l&D todas .as pharlIlacias,
crise de brocos por que passa. Dro�aru�s e Casal! .de Campanha � Sertões:.

P 't
..

d"
do Brasil, bem assim nas Republicas Snl

or e� es las, uma nova Americãnas,
"

léva é esperada, esta de Cerca
o o

'de ,mil' homens.
.. .. , .. - ......... · .. · .... , .......... · .. · ........ · ......0......

• ...... , ......·,-

b

pata senhoras homens'e crean-

O que diz o Exmo. Snr. Dr. cas, do mais fino de serla á
'Alceu Ferreira, Professor Ca- communs °d'eo elgodão em cö­
thedratico de Hygiene' de Uni res modernas offerece"
versidade do,Paraná. francisco fische'r
"Atte:-;to a bem da verdade

que tenho empregado com mui
te succes�o o B.'."",.
81,,_ Hele,.,.. do pharma-

-

ceutico riburcio !{ámuos p. .,=='�=::;:::::=======�
não tenho duvida de prtscre- D'r
vel-o sempre com a maxhna

•

c onfian ca. Clinica em geral
,

(orreníeA
EMULSÃO
de SCOTT

de oleo puro de figado de
becalhao da Noruega na
sua forma naturalconihy­
pophosphitos e glycerina

abundaem
VITAMINAS
esses yaliósos elemento,s
Je nutrição que todas' as
pessôas debilitadas. Ou
enfraquecidas tanto ne­

cessitam para robuste­
cerem-se.

Protqa a .aa�., ,

Tome.óa

Emulsão
deScoH

trnrn igratoria do
para São Paulo
estabelettda

'Outro attestado de grande
valor

.lrMARA�HEM-SE1
\�

O iot.lllge.te autür do conhecidn depurativo do ,a"gue ELIXIR DE CARO ��( BINHA, curou-se com um só vidro do Peitoral de Angico Pelotens€.

�
«Atlesto' que soffrendo de uma constipaçã:.. st!IZUlda, de brtlPcrlltt>, fiz uso do

PEITORAL DE ANGICO PEL'OTENSE. Com um só vidro fiquei curado. Por ser vl'rdade )�
(

passo o

pr::t:�t;gOc::::e d:e ,:::::S�o:7 t:�;r::::oO::iO:::, �iI::�::�s M::::,
de

c:::�: �I

�
sionado pel.o goVef1'IO, em viagens aos Estados Unidos, habil elt'ctricista, ha muitos ar.mos

Jiconf�ssa ussar o PEiTORAL DE ANGICO PELOTENTE, em sua exma. familia : '

(
«Pelotas, 25 dI' setembro de 1921.

'

,

IIlmo sr. Edua'do C 5equeira.- Arfesto que 'há muitos anlTos faço uso com o'
mais completo exito, do P'eitoral de Angico PeJ.otense, sempre que há e� nossa

�
casa alguem atacado de' tosses, resfnados b'rnllchites, etc. etc. Póde 'vmcê.· faz"r desta o

�uso que lhe convier. �eu attO', amo, obo José S, de Oliveira Horta, Rua General Vitorino n.

75., - Pelotas.» \'

\Confirmo este attf'stado, - Dr. E. L. Ferreira de Ara'lfio

� ,

(Firma reconhecida)

�,

LICENÇA N, 511 de 26 de Março de 1906

,

"

De�osito ��ral: Drogaria SEQUEIRH - Pelofas
..

,

�' o.. PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se elf. odal! as pharmacia" e droO'arias He �todo:! os Estados do Brasil, Deposito Geral DR-OGARll' "EQUEIRA - BELOTAS.
"

,

IEm CURl'TYBA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, Audré de Barros Danielvicz & C., _

I' etc. Em FLORINOPOLIS: HOf'pke h'mão li; C., Raulino Horn & C .• Rodolpho t'in!o da Luz, José \ \

( Ch,
�i,tovam d. Oliv.ira, OI.. Em JOINVlI,LE H,oriquo Jordan & C., .t•. - PaRANAGUA', Alb,rto

. MIV.'g. &.c.,.... .

�J����:=;;".�S<e;��1®
.

)

ArDO Marquardt.
Cirarlião- Dentist a '

Z tf •�lt A 'I' Z

I
C�ará
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Bontes aos aller W eIt��tzte�:h;!��e�i����e��s u�� �ert��- Di� FlaDd�risch�
iCh�fti�t neben vielen Angestellt�n.

I
..

k k'200 stindig., freiwillige Kräfte wu cl (I s ette
Irend lIer KGalHiorisregiernng Lloyd Oe .5 . In seinem TelegramM teilte lIer Ver·

�tiS5 Beawans Aufstieg org s geh,örte Miss Beavan der :libera Die Flanderiche Oluekskette wu ..de kehrs�in_ister lDr. V,iet.r Konde� der

.

len ��rtel. al�! nach Aufl�s�ng der mir zu geschickt, so schicke ich sie A�so�Jaçwo ,Commerclal � Indu�trlal.de
Zu� erstenma� In der _Geschichte KoalJl�on Ist sie uer konservatlver-� �ar dir, um dieselbe nicht zu unterbreehen, [oinville mit, dass er bel der Direktion

hat Liverpool, eine der arosst�n ,

Ha- (tel ,?elge,treten. In' der Wa�1 vereln�g schicke sie in 24 Stunden an 4 Perso- der S. P. R. _O .. lbhn die Herabsetzung
fe�stzdte ,der Welt,

h
elnerJ, welbl�Chen,te sie. Stimmen o�nc Parteíunterscnicd

nen, denen du Gl';lekwinsche,st. _Dies�
der I'rac�t tur Orangenmus beantragt

Burgtrmelster gewre .. n. DIe kORSt:i"Vát1. auf SIch Kett,e -",ur,de von einem amertkanlSChenlha,b�. DIeser Beschlus� des Verkehrs
veu Zertange n verhalten SIch ,zu. dre

E' Bär 1 t
.

Ober- [Offizier In London begonnen, und solllrnl�Isters, der aut ,Anregung d<:r As,
,er W'ah! vlelfac�, skeptIsch. die ltber� 10. 1 er .eg ,m

'13 mal um die Erde gehen, W«r dieselsoclaçã@ .

Co�m�rclal e Inäustrial ge·
1e.1l. "Dlilly News etw� abe�h' fra�el'l. schöneweide. , kette bricht wuerd ung luecklich. Es jstlbSS�

'i&'ulde, Ist Im I tere.sse der pro-
Warum erst setzt? Die fa .. lgkelte� A�s Berlín Wird geschrteb�n: ES'mtrkwuerdig: wie sich diese Prefezei- duzler€tl-1�en KreISe fre,udlg zu begrus-
der Gewablten werden ven allen Sei passteren noc� sel,tsame �lnge,1n �e�:lhUng ,erfllellt seit ,dieselbe begonnen. s:n., Wir haben ,an dl.eser Stel�e s, �.
ten anerkannt.

.
. "

lin, Am Hospital In O.bel schõaeweide Schreibe diessen Brief a8 uni! beachte b�relt� darauf hlAg�wlesen, wie d�e.
Miss Margaret �avan, seit, einrgen sahen kuerz,ltch nachmittags um 3 Uhrlwas am 4 ten Tag geschiet. exsrbitante, hohe ftsenbahnfr�cht die

Wothen Bürgermeister von Liverpeell Passanten ein merkwuerdiges grosses Behalte ihn nicht Erzeugung das Orangenmus In unse-
- Gicht Bürg rmeísterin; eine solche! braunes Tier umherlaufen, das sich'

•

rem Distrikt fast grenzlich unterbun
müsste Lady Mayores h:!isstn - natlbei n;eherem Anblick als ein Beer er Obiger Brief wurde uns zwecks Ve-iden hat. Bevor die bohl Fracht íuer

im. L.eben dieser Stadt BelJen Beit la:1-1wies Zunächst ergriffen alle die flucht rreífeutlichung äbergeben, die Kom·IOrangenmus in geltung trat uportierte
gim eine Rolle von wachsender Wich aber ein paar beherzten Mnnnern Ie· mentare die er II'erdient, macht ein Jaraguá jehr lieh tausetade Kilol Oraa­
titkeit gespielt. Sie hiess und beisstllaog es doch unter Lebensgefahr, den Leser unseres Blattes im nachfolgfn genmus, das für die Produzenten eine
"tbe little motuer", kleine

' Mut' Baren an einen Baun zu oinden. Dort deu. Bemerkt sei noch, dass niCh t nur sehr beachtliche Einnahme, bildete-
• t!ri die,sen hübschen Tit�ll1at:'jfir' W�hllstalld er ,und brummte ,gda�rdr�hend unser f�'eUTlJlicller Einsendet, sondern denn (lle Orangen und Zukl!r��hrsaft,
tatl2keltswerk unter de <I�Jnel_1, KIn' idas Publikurn an, das SICb In Immer noch VIele andere Personen "lASerlIi, aus denen das Mus erzeugt Wird, lle­
"ern Líverpools eingetrage•• '; Die grus grressere Zahl, aber in respektvoller Ortes mit diesem Humbug belzstigt fert die Natur gratis. Jeder Kolel3ist,
sen sichtbaren Erfolg«: 'ihrer sozialeil ,Entfernung ansammelte. Auch als spi werden, deshalb sind die BemerkungeA kennte 5ein� Orangel1 benutzeA, wa!h
Arbeit waren es auch, die ihr dIe Wal:tllter Beamte der PdliZeiw'ache NLder- Ullseres freundlichen Lesers als ganz rend sie, nach dem tUa hohe Eisen.
zum Bürgermeisteramt eintrungen. Ischreneweide erschiel1�n, liess sich der zutreffend zu bezeichnen. Derstlbe eahnfracht eintrat, als frass fuer die
'Diese .kidne, s�hm�chtige PersonlBiir keineswegs eiflschuechtern, 50 dass SChreibt: "Es ist merkwuerdig dass Vögel dienten.

ist ,von ,Q�I1$!r vQrwä�tsstü,rmen�en und;man vorläufig nichts weiter tUIi kono· IIS heutzutag. unter den, zivilisierten ,Ora,ngenmus ,ist preislich jedenfalls
glélchze!tlg zrehen Energie .erfullt undlte, als das' R1ubtler lU bewachen. A ber Menschen noch solche glebt, die an �In minder werllges Produld und kann
die fünfundzwanzig Jure, die sie Ull ela der Bär ja nkht ewig an �iesem Spuk li':xerei und rehnlichem Oeflun schon wegan seiller Bestandteile nic!d
ter lÍen Armt:n i Iverpools verbracht iBaum steherl k00nte, setzte man sich ktr glauben

-

. mit feinen fru«htkonserven verglichen
hat stellel\ eÜI8 eil1zig3, 'lnUntel'brOChej1mit der Oirektiún d�s ZoologiSChen Es Ist nicht zu verdenkeFi .J1enA ein werdeR, bildet a�er tlOtzdem ein Volks
nl Kett� vtn Leistungen im Dle"ste O'trrens in Verbindung, die einen er· UilZivilísierter Mensch, der nicht soviel nahrttl1gsrnittel b�sonders in ãrllaeren
ihrer Sach� dar, Ifal1renen wärter entsandte, Aber auch Orudze Im Schreàel hat wie vielleichtlKreiseiiJ, es ist deshalb auch garnicht
,Sie ha� ir4 Leu0we Cheshire, eil1l�iesem gelang es nic�t. an das Raub einer von, deli ,,�ett�nbriefschreiben"lzu verstehen, wie dies!! Pr,odukt Roch

.. KIndeIspItal errichtet Dfe 180 000 !tler heranzukommen. uer Bre: biSS und noch an dIesen KlImbim glaubt. Der mit 200 KonsulDsello p. KII(j) oekl{!bt
Pfunà, die daza nretig waren. hat MJss Ischlug mit den Pranken um sich, und obige "flanderische Kettenbrief" zeigt werden, mU51. Es IlVjfre d�sbalb sehr
8eavan durch Sammlungen aufgebracht Ider Raubtlerwãrte - schliesslich dass Ti- aBer auch dass wir unter gebildet sein il1 ..Ünschen wenn die AssocidÇão
An der: .spitze der «Liverpool C hildler als so bö,artig, d::lss man es erschi wollende Mensche!1 noch solche baben CommerGial e Industrial auch den Wec
Welfare Associali.n (Kinderw(:)hlfa"rts-,'sssen muesse. Ein Polizeihauplmann tö die an diesen SChwindel glauben, uml tal.1 d&s KOl1sumsellos erreichen warde,
verband,) die sie begründet hat, über tete danuf das Tiermit sei ler Pistole doch mueSSle man h(j)tfen, dass sie NIedrige �ahnfracl'lt Ufld kdnen Kon.
waCht sie mehr als 100.000 Kinder'lAlle Nachf.ors.:hungen, woher das Tier ueber solChen Uil1itln la�hten und sumsello mehr für OranltnmUs clanA
V«.ln denen 30,000 in Ki"deri'leimen Ü. ils 'o bösartig, dass man es enchies· .aiese Art Briefe ins feuer schmissen wuerden die Millionen von Or.,ngen
Kinderspitrelern untergebraCht sind len mutue. fio P0lizeihauptmann töte Vierrnal :sall dlfr Brief abgeschriehen die son�t verfaulen unt! den V�gel
Miss Beavall ist eine �ewanclte Redne. te �Irauf das Tier mit seiner Pistole. und weitergegeben werden sonst droht zum Opfen fallen, wieder btRutzt wer
till, lilie sich als solche auch im St'ad AUt NáChforsc:hungen, woher das Tia dell�jmigen, der dies unterlässt, Un den können.
tradt von Liverpol bemerkbar machtt!, nach Oberschöneweide gekommen war h«ül. Also 4, faches Unheil. Puh .•.

Mi�s Beavan hat Universitätsbildung blieben .ergebnislos, Man vermutet, Da ich, wie zu erwarten ist, noch wei
---------.------­

Sie stürzte sich seinerzeit sofort n:lch dass sich Sigeunee, �enen der Bär in tere Véln diesen unheilbringenden "rlan wel1n sich flie "Schreiber" die Zeit
Beendigung ihrer Stndieu, in die Wohl stiner BÖsartigkeit zu viel lU schaffen der1schen Kettenbriefe" erhalten werde, und das Iielte Oeld sparen .der es fuer
fahrtsaraeit, die zur 8egröndung jenes mi\chte, sich seiner dadurch entll:'digt mcecllte ich die vdehrten (Kehrten) :lndere IJötigtre zwecke verwenden
Verbandes fuehrk, III dessen SpitZ<.: hatteo, dass sie ihn eiNfacb laufen lies Briefschrídber hitkn jedesmal die er wu�rQen als es plaulQs in ihrer Dum·
sie n(lll steht Das erste ßUI (";'au dieses seIl EIne andere Erklärulig ist wohlifo! di:!rlicilen AlJschnU«m und das nö heit beim fenster hl!iauszuschmeissen.
erbamiss wal" ein klltll:es Zimmer im kaum rnreglicl:J, liIenn glutDcklicherweise!tig-:: RUéckpvrto bdlult'gen, aUf die Man versCRone nich also, und auch

Hirter haus einer ;,Nebenstrasse, fue! laLlfen derartige Paubtieri! niGht freiiPost werde iCb die ßride dann schon andere, kuenftig !'!!it diesem Ur.lfug.
das sie 4,50 Mk:�GchenlJ1iéte zahlte. umher, bringen. /\.lIerdings wäre es mir lieber,l M. M.

,erkannt.' EI' \\'ar, es, de,r, die Empml'Uug ten,U
,

.
, I rius gescbaffen,. t9tl, Nur das Kraftw�rk,

'der' anderen schurte, weil Ihm dRl'au lag'l "WIl' wolleIl anf alle FallIe das kOlltba-, 'las der .Str6m lB. IWIg,r Bewólgung hu�lt,
sie zu eutfarneu. Dauu veranlasste Pl' Apo re Tagebuch llin>s Vaters fortschliel8ell,1 arbeitete nocl! fort.
riui; zu der Aelldf\l'ung sein�s Testamentes'lluHl ich denke, Sie nehmen den Testamßutal Wir standen wietler un,ar Jen. hUßdelten

.

Waul'clleiulich hatte �l' dann gleich den .ab1nachtl'ag an sich, den wir gfl-fnnden haben,/kutlbn verschlungener Seile, All"" still. Siß
ziehcnden Leuten deli Brief nach lial.annabl ,,[ch - _41, fiel UIlI.. uf das Gemuet. diese plretzlicHe
mitgegeben, weii von d4rlrt am raschesten "Sie nehmea ihn, um ihn Ihrfllll, VlIterISt'lI& LeDa sah mich nicht an. Icá wusste.
eiu Schiff ZUJ Küst� kommen konutll, Genailiselbst wieQerzugeben." ,

.

siG Zllel'lüe mir. Und dann gingen wir ue­

ist jlmer Nacht legte der kleine DampfRr, Ich fuehlte, wie wek es ihr tat, von dem,beneinandgr. Wir brallchten nicht zu apre·

d?,) der l(QII�1l1" nachdem dra.thlos� vertsreI\ITe�t�lllent zu reden, '. "

..
.{Chen uud WUIIS.tllll docb, was wir suohten:

59 dlgung unmo,�hch gewesen, ges,clllc�t hatte Wir fmebstueckten" zwangen �lDS! g�t zii 'pen Friedhof!
.

'

aU,di an; Krnger' hatte vor.,a.�,!lSICbth�h von Ifruehst�eck8A, denn. '''!...u; .m.u.,�8ten Dei

Kräf-I' EI' la, .nter dickten, blu6.h.o.e� pran­
selllen Li reuo.den dOlt stets, eine Wa:che und Itt'n bleiben, dânn tl'aten, 'wll' l!Jufs uell0 un· gell Md An;tnllr.bmnIll8o. EID fTiedhehllr,
wurd.8 50g1eich benachrichtigt'-. A bel' wie 'sere Wander.ung durt:h' die 'Farm ali.

.

sti!ler J.'leak, erfuellt von dem Duft der
kam eR, dass er nicht ,wiederkehrte? "WoHeo in das Kraftwer:kund seheu, ob köstlicàeu Fruecllt�. Nur dal!s kein. Vo,el
Ich stec:kte dpn Brief Ztl wir und ging wir den H$bel fiRden, der das Werk too-!sang uud kein Schmetterling in den Bluet,eo

Ehe wir. abftr die Naohricht Bach Deuts- wieder zum Haus�, wo Lena miei. mit dem tiO?"
. spielte;.

-chland weitergeben nnd ihre Ansprüche FI'iihsttick el·w�rtéte n,ud fragend ansab.
I "Nein, Lena, �8 hinder�, 8ic� selbilt zu! In ,langer R8i�. Gr,b. Ersnt, feierlich,

.aBerkennen oder llnter8t'lltZl"n, ist eine. pt.r- _
7llch ,habe leider k ..me SRur von

.. Ihr8� ,�6r8el�metter? SH� sehen, 111 tlleser �a6fttivl)B dle�ten SC?llDgpflaDZen ubero.lckt 11111
tönliche Vcrnebmung erforderlich. Wir spn \iater, Ich war auf ganz !luderer Fabrte, Ist Wieder IllnE'r der Bahger gestnerzt. ,und ZWischen Itmen Gâ.nge aII'i lIet.u, 4a-

den IbDe:. dátJer ein6\\kleinen Dampfer uull "Wleij�?U" l!S�e haben. recht. ,!lDit d·n Vege!atioll nicllt alles. ver,willchlill
Qriluehen Sie ilicQ.,,nacb Empfang diesel BÓl Ich zel7te Ihr den Brief. WIrtraten 111 das gro8s, MasctuDenhllis konnte. Allf Jedem Grabe em IiIIBfacb4!r

feil wögliclAllt mit den 'in der Farm und "Auell mir kam selch ein Gedanke, Um uiis hraust� und' donnerte das Rillsen- 'Stein. Eine viereckige Betollplatt., ,aufreell
bei' Ihnen vclrblieoe[ieu Gefoohrt9u ali BOI'dlabe�, - _41, •.• It�iebell. Ich späbte amher und gewal,tte!gssttlllt Und da allf der Name.

u begeben lind mit nach Hal>allnah 7U' ,,::Sle ,�cheu, WHl gl�,t wIedeI' éet;nmal das em Schaltbrett. .! VVie waren si", unll bekal1ut Oberiugeai
(Immen. Ige8t:h�abt:. D::J.tll,1O fUi: UllS ;esergt hat. II I "Lena, gelalll Sie hillotUS, ich weiss selbst'eu!' Jank, Dr. Hellmuth der Arzt .,-- aUe

!f.s DatuIll des Briefes war der 2. Fe- "
\0\ I� UllIS!le!l ,Jedenfalls zum St!'sndll uadlnieht, was diese Hebel bedeutell." !von den�D das Tllgebueh Ilns gesprochen.

flru�. M9il, '(erdacht, dllr mir boi <Ull' Lek das Meer beobachten.u
I Icn suchte es, den el'st�1l niederzuzihen, Zuletzt ein Grab ohne Stein. Ste D VVilà

türe dei! Ta�ebuches gekommen, war ge.1 "SOWie wir uus uebel'zeugt habel, dass Er widerstllnQ zuerst meinor Kraft, danu ueberwuchert von «ernigelR G6strllepp.
rechtfertigt, Krüger hatte Wohl als der!Vater nich hier ist. Kommen Besuc!:!er aus'�ab er naolJ. loh hatte den rechten getruf·:
Mann, der ::.m meisten mit Aporins iH Be, Haballnab, so ist eicll!\r ein Beamtel' daoei:ieu. IH dersellbep, Minute Wllrde PS d.raus: (Fötts folgt)
�:ährullb kam, den ausbrechenden WlIhllsinn und alillil ein Gewaltstreich nicht zu fllerch '8110 still. Die ,Zauberfarm ..ie Wenzel Apo-
"

Die «kleiner Mutter»

]}) lie ]Fcaurm des
Ver§(Clt1l�ineI1lell1t
Phantastischer Roman
Otfried von Hanstein.
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u�m �taat raraná'F�����--=v;ç� I
tsche Zeitung Curityba" �chteibt:' �

.WBlhnachts - Ausstellung \� .

a Ap .zatte, Cheristtn der Gesell Ift Clara Weiss, beklagte sich aufi" S P I L W fi REM'Polizei ihr Mann, hrette sie miss I

\)� "�
elt und den Versuch gemacht,

aus dem Fenster zu werfen, Da-) POP P E Níhin wurde der Mann, AchilleslA
ezatto auf die Polizei beordert, wo! '"
erklar te, ,seine frau,

sucbe se�t �än

�, ChrI·stbä"mschm"ck �rer Zeit etnen Grund, um mit Ihm U U
brechen. An dem abend habe sie

� beschimpft, worauf er ihr nur zwei ,

d d G h k
'

rfeigen gegeben habe. Nicht in!'. un an ere �sc en e
ndesten habe er beassichtigt,

Siei�'� l�rn Fenster hínauszuwerfer. Nach und Weihnachts • artikeln
eser Erklärung wurde das streitbare

, .' . . .

I
hepaar wieder nach Hause geschickt. Offeriert zu billigen preisen '�
Izwischen ist Olga mit einem 17 jãhri. .It E � �"',.L no B.ti f)

�,

er! Jüngling, Sohn einer hiesigen Fa·� . ��iHe durchgebrant". ��-=��.::a:lC�:"_.;;�I' :....----.��-;__�:--..:::::_� i_�__.'��A�dere Zeitungen in Curityba be- --

laupten nun, dass der jDhgling von �������__�������������������

ler Olge entführt WGl den sei. Der Fall .

Ist interessant und geeignet V0n Juris.Hn die soziale Elite1 Derlen neher erörtert zu w-rden. Es ist
doch wohl zu erwarten, dass die Olga Schtitzenveretnmit der EntHihrung des minorennen

_, • �_
I Jiinglings auch seine "Vergenaltigung" Die Ortesse unseres Vaterlandes

,
•

t,àer "Entjüngliguug" (fern, Entjugfe gthäll von der �ultur," und intell�c B"o du L",z ß IDie besten und bílígsren'e �ng) bezweckt und wohl auch durChge,tuellen Morai seiner Sohne a� Die Veranstaltet am Sonntag d. 11 Deseurbei a.r.

[[ � n �
I

fuhrt hat. Nun, setzt unser sn a�ge Orcesse und das Glueck des Einzelnen Ei:1 GROSSB;� VOLKSFEST zu gunsten Murl uu an armnnlnaQse�zbuc�_ auf die Entfuehyllg e!ner!hângt von d__er guten od�r schl7chten des, HOSPITALBAEU In Salon fi�lly U lJ O'MIOdel1]anngen Arf 270, eine Odang·'väterlicben Schule ab, die er mit den fOtgt. AI:e Freunde und goeuaer SInd
nisstraíe von 1- 3 janren Z�II('nhaft, IIAUgen SChaute und mit der telli In hierzu .Freuol!gts �iBgelad(·n . Marke. lol1�et - (Deutsche)
'{lenn aber der Entführung eine Ent genz trank. Die gute Schule tst Mora Verbunden mit Preissca lessen TUAd Belusti

. .• loeu -

'�
jungferung folgt er�öbt sich die Strafeilllät, Instruktion, Gerechtigkeit, Hy- gung aller art ?utte M(,SIC!i . PliZe�a (Jaragua) und Jlumenauei ,�

um den sehsten Tríl. Merkwuerdiger Igiene unä Sparsamkeit, Sei sparsam;
DIe Fest KommIssl8. effcrleren

.ssn .

W�ise sieht unser Strafkodex dleseíkaufe nur das Un erlaessliche im Le
,

Artbur Muller« Cl/I.
Strafen nur für mrennlic�t Entfuebrerlben, das Bestein Qualitaet und rea-

...

vor, nicht aber für weibliche Olgallem Wert. folglich; so wie die ZaeQStriimptehat jedenfalls unser Strafgesetz genau Ine eine gute Pflege benoetigen, brau
studiert, auf Grund dessen sie den 17 chen auhc, Krerper Kopf und Haare,

, .

jährigen Jüngling straflos entíuehren Remflehkelt lind Pflege. De3 halb fuer Danren H�rren .u. Kinder Jaraguil 1.

kren�te. _ .' _
benutze die .Petrolinâ Min�ncora" dalijaus �ell1s1er Seide bIS ZUIr. g�� 3. Advent, 11. Dez., mari. 9 Uhr,Dl.eser hat "nachtragh(h .�'�Iart, dass idealste Haarwasser. 1st mikrobcntoe·iwöhllchen Baumwollstrumpf m Gottesdienst am Jaraguá Central.

�r nlc�t entfuhrt worden seI -? Kava tend und staerkt dIe Kopfha�t. "�r den modernsten Farben olfe-her mit 17 Jahren! hütet den Haar ausfall, und zerstört dlt riert
• • Schuppen verhütet fettbildullg und

VereinIgung zum Ausbau Jucken ser Hirnschalhäut:het1. Dei Fr."ci8CO Pi.cher
und Erl}alt,!ng von Fahrstras Gebrauch von einigen Wochen lassei' 1\, B fiXt! Preis� - oltn. O s o t

'

s�n" Seit ,eWIgen Tagen bdmdd sleh'ldas Haar wieder schwarz stark, ge· aber billi, I
e c f.l

IRofermlInds Kalend�rhIer In Curtlyba Herr Dr. H. f. Cal' wellt lebhaft und glrenzend werden. ,

doso. Vertreter der Studebaker Auto,s!Verhütet Schinnbilduol und das dG-I------ .1.1 elle Beln,,,'
in den Suedstaaten, wo er ewe <VereI

luernde Grauwerder; ohne gefael bt zu haben bei
nigung zum Ausbau und Erhaltung zu sein Jeder flaSChe "Petrolina .\IUnan- � Arthur Maller & Cia.
yon Fahrstt<issel'l fuer AUloverke:,::t \cora" Ist Gebrauchsanweisung bei ge-'
tns Leben geruf,en hat. Er hat bereltsjgeben aus der man erseh�n, kahn!
den Staat P1\rana per Auto durchfahr�1I1 wie dass Haar spiegelnd, trocken I
und utberall. wO er àu!chkam, so tn der feucht e'fbalien werdentl : "tm IPonta .Gro�sa, Lapa, RIO Negro U'i\11. EI,,: ltliCt in der Pharrnacia Mi-I
hat selll Plangute Aufnahme gefund�,: nan(.cra;; ville; in allen guten Ape-I
Auch der Sta?t5go�verneuer von Santa,([,u,r Drogerien P6r fumhandlu, I
Cathartna, Dr, Adolfo Kond�r, hat demj, " und Barbiersalons in Jar:lguá. 1(2/Projekt seine �n,terstuet�ung z,ugesag�. Dtzd durch die Post 48$000.

IAu diese Welse solleR lO ganz Brasl- "

í .�'� ...,.. �'''''-'''' �ilien Fahrstrassen angeleGt werden,wOzu1------,-------- 'c'''. '. I
'.

�
n l.I'\! II li ., � 1\t� R f 'd'die M u�izipien und A!!wohner zur Er '

W A f . b d" !
r II � IV! f.��!J � ',é,'!,�,,',',.'�,j,-,_""�'"haltung be�timrnter Strecken beitragen,K l:.1 LK e�en,.u gô. � ,es.
M ,AC, "'i ii\. '�_����

sollen, Dann sollet! Autorennen, J:'la", I ! ArtIkels gIbt bllhg ab, 1 ,... � i �.iL� ,,",,,,

erfahrten uud weite Spazierfahrten FRANCISCO FISCHER I'stattlinden, um zu erproben, welcher

Autotyp sieh dazu am besten eigrlet. -�----'------�-,
Der vorlaufige Sitz der "Àssociaçã� Staats'Wahl 'I

�e �sh'adas àe ,Rodag�m d� Paraná"
DI'e 3m vorigen Sonntag'1st In der AverHda LUIZ XaVier N. 11. . '. j

Der Handel hat seine Vnterstuetzutlg stattge�undene Depu�ler�enwahll
zugesa�t �nd eine Preis�rmressigul1g ergab In unserm DIstnkt foI-Ituer .d�e emgetr.agen�n Mltglteder der gendes Resultat: f
Verel�lgung beim Emkauf von Waren Jaraguá-zentral 398 Stimmen;zugeSIchert· Retorcida 60 "
-_......._....... ------- Garibaldi 110 "

fi
· Sauerkraut Hühner Der Wahlbesuch wrere ent-

ODIg, Eier, und �urn Auf� schiede� ein sw.rker�I, gewes�n'l \'schmitt, F. F. Schinkell und wenn nIcht schon �onnabe!ld �4;.��':"m'-I'••1
Mettwurst, ::;tets vorretig bei das Regenwetter WIeder .:,�n-I,

Francisco Pischer gesetzt und den gamzen Tagl
'angehalten hrette. I

li.

FiebefaeJie,

17lil absoluter
Sicherheit

heilen

Bei Anwendung
von

TELL

Backpulver
ist Messerfolg
ausíeschlossen

Dr.
Reinaldo Macbades

seit 25 Jahren
alle

----------------�----------�

Kirchennachrichten.

Scblbzaa, Paster

geprAne lellammenschwester
hat steh mit Bewilligung �er Hy.
gienedirektiorJ V@o .. Jeirwille loJier am
.'(atz, im Hause neben "Café Nacio
nal", niedergelassenund úbernimn:lt zu

jeder Zeit Entbir.Jdungen.

11-===�1!Ii
Dr. Prit� Dei••

Pr(l.ktischw Argt

Chirurgilt und
aeburtshilfe

Sprechstund.: t!en.l0-12 u. 4-.

JarllgulÍ.
.��C::::::-!I.

.

Wallnüsse
kg. 4$300

Rosinen,
,

Mandeln
Am biligsten bei �

Arthur MüJJer & Cia,

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


